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IV Domingo de Páscoa -  Ano A
Eu sou a Porta - Bom Pastor
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Continuação da Página 1
à frente, para conduzir as ovelhas às
pastagens.

Para os líderes significa que nin-
guém pode ir ao encontro das ovelhas
se não tiver um mandato de Jesus, se
não tiver sido convidado por Jesus, se
não se orientar pela prática de Jesus.

Para as ovelhas significa que Jesus
é o único lugar de acesso para que as
ovelhas possam encontrar as pasta-
gens que dão vida.

A figura do Pastor era uma imagem
muito familiar no tempo de Jesus.

Mas no mundo urbanizado de hoje,
talvez ela perde a força que tinha
então...O que nos diz ainda hoje esta
imagem?

Convida-nos a refletir sobre o ser-
viço da Autoridade… Propõe como
modelo: deve ser exercido numa
atitude de Serviço contínuo e gratuito.

Para os cristãos, o Pastor por ex-
celência é Cristo: Ele recebeu do Pai
a missão de conduzir o rebanho de
Deus.

Cristo, de facto, é o nosso “Pastor”?
Ou temos outros “pastores”, que ori-
entam a nossa existência? Quem
conduz as nossas escolhas? Cristo?
Ou a voz da política, a voz da opinião
pública, a voz do partido, a voz do co-
modismo e da instalação, a voz dos
nossos privilégios,  a voz do êxito e do
triunfo a qualquer custo, a voz da
novela? A voz da televisão?

Como desempenha Cristo a sua
missão de Pastor?

Ele conhece as “ovelhas” e chama-
as pelo nome, mantendo com cada
uma delas uma relação muito pessoal.

Aqueles que receberam de Deus a
missão de presidir, de animar uma
comunidade, fazem-no dessa forma, hu

mana e amorosa?
As ovelhas do rebanho de Jesus

devem escutar a voz do Pastor e
segui-lo…

Isso significa aderir a Jesus, per-
correr o mesmo caminho dele, na
entrega total aos projetos de Deus e
na doação total aos irmãos.

Procuramos nós seguir o nosso
“Pastor” no caminho exigente do dom
da vida, ou preferimos outros cami-
nhos mais cómodos.

Em nossas comunidades cristãs,
temos pessoas que presidem e
que animam.

Aceitamos sem problemas as
pessoas que receberam essa
missão de Cristo e da Igreja, apesar
dos seus limites e imperfeições?

De outro lado, estamos conscien-
tes de que Cristo é o nosso único
“Pastor”, que devemos escutar e se-
guir sem condições?

Os outros “pastores” têm uma mis-
são válida, se a receberam de Cristo.
E o seu jeito de atuar nunca pode
ser diferente do de Cristo. Para dis-
tinguir a “Voz” do “Pastor”, são
precisas duas coisas:

Um diálogo íntimo com “o Pastor”,
Uma participação ativa nos Sacra-

mentos, onde recebemos a vida, que
“o Pastor” nos oferece.

Neste 54º Dia Mundial de Oração
pelas Vocações, o Papa enviou uma
mensagem, com o tema: "Impelidos
pelo Espírito para a Missão"

“A vocação é um fruto que ama-
durece no terreno bem cultivado",
geralmente no seio da Família.

Desta família faz parte a mãe.
Neste dia que lhe é consagrado (Dia
da mãe), a nossa homenagem a to-
das que o sabem ser.

Celebramos hoje o Domingo do Bom
Pastor.

É uma imagem muito conhecida já
no Antigo Testamento. É um título de
Cristo muito familiar aos primeiros
cristãos.  É um modelo apresentado
a todos os que exercem alguma
Liderança na Comunidade

Na 1ª e 2ª Leitura, Pedro explica
como entrar pela Porta, ou escutar a
voz do Pastor: mediante a conversão
e o Batismo (At 2,14a.36-41),  e através
do seguimento das pegadas de
Cristo, fazendo o bem sob o peso do
sofrimento. (1Pd 2,20-25)

O Salmista testemunha as ações
do Pastor e o desejo de habitar
sempre com ele: “O Senhor é meu

Pastor, nada me faltará”. (Sl 22)

No Evangelho Jesus apresenta-se
como o Bom Pastor.

É uma catequese sobre a Missão
de Jesus: conduzir os homens às
pastagens verdejantes e às fontes
cristalinas de onde brota a vida em
plenitude. (Jo 10,1-10)

O texto está dividido em duas par-
tes, ou duas parábolas:

1. Na primeira parte, aparece a figura
do Bom Pastor, numa atitude de ter-
nura com as ovelhas...

Ele conhece-as, chama-as pelo no-
me, caminha com elas e estas se-
guem-no.

Elas escutam a sua voz, porque sa-
bem que as conduz com segurança.

Em contraste com o pastor, apa-
recem as figuras dos ladrões e dos
bandidos.

São todos os que se apresentam co-
mo Pastor, ou até falam em nome de
Cristo, mas procuram somente van-
tagens pessoais.

2. Na segunda parte, Jesus apresen-
ta-se como a “Porta das ovelhas”:
“Quem entrar por mim será salvo”.

A Porta permite a passagem dos
donos da casa e impede o ingresso
dos estranhos:quando a porta é
fechada é para proteger as ovelhas
dos assaltantes; quando é aberta o
pastor vai....(continua na página 4)
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Intenções de Missas
3.ª F - 09: (na Igreja) às 20h15: terço
e mês de Maria; às 20h45
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Januário Rodrigues Martins
m.c. filho Francisco
5.ª F - 11:  na Igreja: às 16h40: terço
e mês Maria; às 17h15, Eucaristia :
- Pais (Abílio e Conceição) de Maria
Amélia Matos
- Arlindo Ribeiro  m.c. António Torres
- A S. Bento  m.c. Ana Maria Sobreiro
- Sábado – 13  Às 18h45 terço e mês
de Maria. Às 19h15: Eucaristia por:
- Aniv. José Lima Faria  m.c. filha
Valentina
-  Máe (Trindade) de Vitor Silva
Domingo - 14: às 8h55: terço e mês
de Maria. Eucaristia por:
- João Ribeiro  m.c. filho Aires
- António Amorim  m.c. filha Aurora

Servir o altar 13/14 de maio
Dia 13: Acólitos e leitores: 6.º ano.

Dia 14:  Isaura, André e Isabel
Garrido.

Mês de Maria e Catequese
...Será todos os dias às 20h15, na
Igreja, exceto às quintas feiras que
será à tarde (por causa dos idosos)
Às terças e quintas feiras haverá
Eucaristia. Sábados e domingos, as
devoções serão meia hora antes das
Eucaristias dominicais.
Para esta 2.ª semana, a participação
da Catequese será:
Dia 8: 7.º ano; dia 9: 8.º ano; dia 10:
9.º ano; dia 11: 10.º ano; dia 12: 1.º
e 2.º anos. Nos dias 13 e 14 (sábado
e domingo): para toda a gente e
grupos que queiram, meia hora antes
da missa.

Intenções de Missas
2.ª F- 08: às 20h15: terço e mês de

Maria; às 20h45 eucaristia por:
- 30.º dia por Artur Matos Loureiro

m.c. Confraria do SS/mo
- Aniv. Angelina Fernandes Cruz  m.c.

filha Rosa
- José Maria Serra  m.c. Arminda

(terminou 2016)
4.ª F-10: às 20h15: terço e mês de

Maria; às 20h45
- Deolinda Chaves e Claudina Chaves
m.c. Ramiro (2016)
- Por Ana, Arur e Francisco Loureiro
m.c. sobrinho Fernando (2016)
- Albino Silva Garrido  m.c. viúva
(terminou 2016)
6.ª F - 12: (Igreja): às 20h15: terço e
mês de Maria; às 20h45 eucaristia por:
- Aniv. Carlos Filipe Rosa e sua mãe
m.c. Amélia Cabreira
- Aniv. Porfírio V. Silva  m. filha Deolinda
- Pai (António) e sogros (Alvarina e
Joaquim) e marido (António) de
Albertina Martins (2016)
Sábado – 13: Às 17h40: terço; às 18h:
Eucaristia por
- Aniv. Maria Cruz Fernandes  m. c. filho
António
- Pai e irmã (José e Deolinda) de Porfírio
Teixeira (2016)
- 30.º Dia por Alfredo Miguel Silva Matos
m.c. Confraria do SS/mo
Domingo - 14: Às 8h00: Pelo Povo
Às 11h00 :
- Ao Santíssimo (com adoração antes,
em virtude do próximo domingo (dia 21)
ser a Peregrinação à Senhora da Guia)

   Servir o altar 13/14 de maio
Dia 13: 18h00: Acólitos e leitores: 10.º
ano com as catequistas Sofia e
Rosinha Dia 14: às 8h00:  Elisabete
Brás, Mário Faria e Sílvia Meira; às 11h
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BODAS DE OURO SACERDOTAIS

Rev. P. Armindo Patrão de Abreu
15 de Agosto de 2017

Programa
(continuação)

- Rancho Moleirinhas de Marinhas
- Grupo Folclórico Palmeira de Faro
- Às 19h30: encerramento das festi-
vidades, com uma sessão de Fogo de
Artifício

Inscrições:
Nas paróquias de Palmeira e Curvos
ou pessoas ligadas aos Grupos Corais
ou ainda pelos telefones seguintes:
Carlos Faria (963 040 269); Vitor
Vieira (967 567 314);Mário Faria (964
293 427); Fernanda Lomba (967 282
956); Manuela Barroso (965 223 982);
Carlos Ermida (963 451 128). Até 24
de Junho. Preço total: 30 euros

Notas:
1. O preço da inscrição, de 30 euros,

contempla tudo.  O ato da inscrição deve
ser sinalizado com 10 euros ou pago na
totalidade. O resto (se fôr o caso) até 15
dias antes da festa. As crianças dos 4
aos 6 anos pagarão 10 euros.

2. Tratando-se de uma festa das paró-
quias, apela-se à participação massiva
daqueles que sentem a presença eficaz
do pároco na sua comunidade ou a sa-
tisfação e agradecimento por tudo o que
ele tem feito a favor das comunidades
que há 28 anos pastoreia. Uma
profissional de atividades lúdicas (prof.ª
Amélia Martins) já se disponibilizou para
preencher partes da parte da tarde

3. O prazo de inscrição termina impre-
terivelmente a 24 de Junho (dia S. João).

4. À medida que o tempo fôr avançando,
dar-se-ão mais pormenores que se
julguem necessários

Patrícia Rodrigues, Paulo Capitão e
Sofia Hipólito. Salmistas: Silvia/
Gracinda.

Comissão de S. António
Pede para avisar que no domingo, dia
14, a partir das 14h30, vai fazer o leilão
do resto da lenha (achas) do cortejo
anterior, mais algumas.
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Programa

- Às 8h30: Eucaristia habitual na Igreja

de Palmeira
- Às 10h15: receção aos convidados e
população anónima, nos adros das
Igrejas de Palmeira e Curvos
- Às 10h30: desfile acompanhado pela
fanfarra de S. Bartolomeu do Mar,
desde o adro de Curvos para o local
das celebrações (campo de futebol de
Curvos...1800 metros).
- Às 10h45: desfile acompanhado pela
fanfarra dos Escuteiros de Mari-
nhas, desde o adro de Palmeira para
o local das celebrações (campo de
futebol de Curvos...800 metros).
- Às 11h00: Eucaristia solene, pre-
sidida pelo homenageado, concele-
brada por vários sacerdotes e soleniza-
da pelos corais de Palmeira/ Curvos
- Às 13h00: almoço/convívio, servido
no local, em tenda gigante
- Às 15h30: tarde recreativa, com jogos
tradicionais, dinâmicas de Grupos
Paroquiais, e com a presença dos
seguintes agrupamentos:
- 7ª Melodia..(cont. na pág. seguinte)


